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A Rota do Sol é um roteiro cultural que percorre seis municípios do alto sertão paraibano com o objetivo de 
reconhecer e valorizar as tradições populares e a identidade do povo nordestino como estratégia de desenvolvimento 
territorial. 

Ao considerar a grandiosidade do evento se tratando de impactos na cultura, educação e no desenvolvimento 
da região por meio do turismo e da valorização das tradições populares do alto sertão paraibano, como também 
no empoderamento e fortalecimento da cultura local, no incentivo a produção artística, empreendedorismo, 
enriquecimento na produção de conhecimento e na visibilidade que tudo isso dá ao Sertão, não poderíamos 
deixar de registar e sistematizar cada detalhe desse magnífico evento.

Assim, motivados pela produção e impactos promovidos pela Rota do Sol, este catálogo apresenta-se como uma 
ferramenta de comunicação que convida o público a conhecer esse roteiro cultural bem como suas cidades sedes, 
mostrando a riqueza na diversidade durante toda programação, que ganhou espaço não apenas nas praças e escolas, 
mas no coração de cada cidadão que pode contemplar as belezas da cultura popular, sendo a dança, a música, 
poesia, culinária e o artesanato as grandes atrações, além dos artistas da terra que foram os maiores protagonistas 
dos espetáculos. As imagens foram selecionadas pelo público nas redes sociais após o evento, considerando o 
olhar do sertanejo como protagonista da sua arte, definidos como melhores momentos, o passo firme no palco, 
a expressão do artista, o olhar atento do público, os aplausos, a emoção e os sorrisos, imagens que marcaram e 
que representam a essência do evento. 

Os depoimentos cedidos pelos artistas e pelo público, despontam que a programação do evento inclui, diversifica 
e cria novas possibilidades de aprendizagens e elevação cultural de forma direta e indireta, isso reflete no 
reconhecimento e valorização das vivências de um povo, ressignificando o olhar para o interior do sertão nordestino 
e no seu potencial criador, de forma a compreender que a cultura pode ser considerada o ponto de partida para 
o desenvolvimento deste território criativo. 

É preciso reconhecer, pois, a arte como uma grande ferramenta de transformação social, sobretudo humana, pois 
ao integrar os saberes e fazeres da comunidade, evidenciando seu potencial e fortalecendo as práticas existentes, é 
possível produzir com mais qualidade descobrindo novos sentidos e possibilidades para a melhoria da qualidade 
de vida da população. O despertar para novas possibilidades permite tornar a população mais ativa e dessa forma 
construir uma nova história, a partir do que se sabe e do que se tem.

A Rota do sol quebrou os paradigmas da desvalorização dos saberes e fazeres do nordestino, do sertanejo sofrido, 
que se inibe de retratar sua realidade. O evento mostrou o que temos de melhor, inspirou artistas internacionais 
e de norte a sul do país, contribuindo para a efervescência cultural do território e na ressignificação de um novo 
olhar para o Sertão.

APRESENTAÇÃO







Conhecendo a Rota do Sol

	 A Rota do Sol é um circuito itinerante de arte e cultura do alto sertão paraibano compreendendo na 
articulação de ações culturais existentes em 6 municípios sertanejos composto por Poço de José de Moura, Triunfo, 
Bernardino Batista, Joca Claudino, Uiraúna e Cajazeiras com o objetivo de contribuir para o fortalecimento e 
promoção das artes populares como mecanismo de desenvolvimento cultural e turístico dos municípios do alto 
sertão paraibano.

	 Em sua segunda edição a Rota do Sol 2018 foi realizada no período de 23 de novembro a 02 de 
dezembro reunindo artistas nacionais e internacionais, por meio do II Festival Internacional das Culturas 
Populares oportunizando trocas, aprendizagens e vivências, desse modo, o evento surge como ação cultural 
voltada para o reconhecimento e valorização da identidade dos povos, reafirmando a cultura popular como a 
expressão mais legítima e espontânea de uma sociedade.

	 A Associação Cultural Pisada do Sertão é a idealizadora e a responsável pela articulação dos municípios 
sedes do evento, orientando os articuladores municipais e sua equipe para a construção de roteiros que 
contemplem todos os espaços do território e principalmente as vivências culturais de seu povo. 

Para que veio a Rota do Sol? 

- Democratizar o acesso a população sertaneja a espetáculos artísticos nacionais e internacionais em praça 
pública;  

- Promover o desenvolvimento turístico através da valorização da cultura popular;  

- Oportunizar a integração entre grupos locais, regionais, nacionais e internacionais através de espaços   para 
trocas de experiências;  

- Realizar cursos e oficinas nas diversas linguagens artísticas em todas as cidades envolvidas na Rota;  

- Estabelecer espaços para reconhecer, valorizar e promover os saberes e fazeres dos artistas locais, 
possibilitando trocas de experiências;  

- Fomentar o espaço de intercâmbio cultural entre produtores, mestres, grupos, artistas, gestores e agentes 
culturais de outras regiões e países;  

- Fortalecer a cultura da região sertaneja estimulando sua disseminação;  

- Tornar a ROTA DO SOL parte do calendário oficial de eventos no Estado e no Brasil;  

- Transformar a região em uma rota de turismo cultural;  

- Gerar oportunidade de emprego e renda na microrregião do alto sertão paraibano.



Programação da Rota do Sol 2018

II Festival Internacional das Culturas Populares
Festival itinerante de danças regionais que ocorre durante os finais de semana e percorre as seis cidades sedes do 
evento, com apresentações de espetáculos de grupos locais, regionais, nacionais e internacionais.

Apresentação Musical:
Apresentações artísticas de músicos locais e regionais como forma de valorização da arte nordestina e sertaneja.

Seminário de Tradições Populares:
Com o objetivo de discutir e reconhecer as influências da diversidade cultural presente no alto sertão paraibano, 
como instrumento articulador da construção de saberes e fazeres sociais, educacionais, culturais e comunitários. 
O seminário é dirigido à artistas, produtores culturais, mestres da cultura popular, professores, estudantes e 
empresários e  tem sua programação pautada em temas geradores, realizado a cada ano em um município 
que compõe a Rota, de forma a mapear os diversos aspectos culturais presentes nos municípios e dessa forma 
fortalecer a cultura regional.

Rota da leitura 
A Rota da Leitura é um ação educativa de promoção e incentivo a leitura que ocorre nos espaços escolares dos 
municípios que sediam o evento, onde são realizadas, rodas de leitura, oficina de produção textual, feira literária, 
publicação de livros e contação de histórias.

Palestras
São realizados ciclos de palestras para discutir os desafios e perspectivas da cultura popular, 
bem como o senso de pertencimento e identidade dos elementos existentes no território. 
As palestras são ministradas por professores, pesquisadores, produtores culturais e mestres 
da cultura popular para os artistas participantes, alunos de escolas públicas e comunidade. 

Intercâmbios
A realização do intercâmbio entre grupos participantes da Rota do Sol, busca a troca de experiências, conhecimento 
e valorização das diferentes manifestações da cultura popular das diversas regiões do país, nos quais apresentam 
influências na singularidade de cada grupo. O Intercâmbio vai para além das trocas de passos e movimentos 
coreográficos, ele fortalece vínculos, formaliza parcerias e constrói saberes que perpassam os limites do palco. 

Oficinas de dança e música
As oficinas de dança e música são ministradas pelos grupos participantes do evento e por profissionais que 
atuam na área, na qual busca promover o conhecimento por meio da realização de formações com crianças, 
adolescentes e jovens nos espaços da educação formal e não formal, com intuito de mobilizar os saberes locais e 
levar a cultura como ferramenta educativa e de transformação social.

Roda de prosa e poesia
Buscando valorizar os artistas da terra e se deleitar no encanto da poesia, o evento realiza rodas de prosa e poesia, 
encontro de repentistas e cantoria, contando com a participação de poetas de referência, abordando diferentes 
temas da vida do sertanejo, sobretudo da cultura popular enriquecendo a proposta do evento e democratizando 
a programação para todos os públicos.

Programação Variável: 
Os municípios que sediam a Rota do Sol tem autonomia e liberdade de criar sua própria programação levando 
em consideração suas potencialidades locais nas quais possam ser evidenciadas durante o evento. Assim 
durante o período de dez dias os municípios se organizam para colocar a cultura como centro de discussão e 
desenvolvimento local, oportunizando a valorização do patrimônio histórico e cultural de cada comunidade, 
reconhecendo os bens materiais e imateriais, fortalecendo assim a identidade local e despertando o sentimento 
de pertencimento no cidadão sertanejo. 





Uma grande indústria chega ao Sertão
Lau Siqueira, Secretário de Cultura do Estado da Paraíba

 Calma, gente. Não teremos nenhuma agressão ao meio ambiente. Não se trata de um empreendimento invasivo 
que traga constrangimento ou agressão aos valores culturais do sertão. Muito pelo contrário. Se trata de uma 
movimentação da cultura tradicional da região em harmonia com outras manifestações das diferentes regiões 
do Brasil e de países da América Latina. Uma ação muito bem articulada regionalmente pela Pisada do Sertão 
– uma instituição que cuida da proteção de crianças e jovens na cidade de Poço José de Moura. Uma ação 
estruturada na capacidade e na necessidade de constituir boas parcerias.

A Rota do Sol nasceu de uma grande vontade coletiva, como todas as outras rotas culturais que acontecem 
principalmente no Brejo. Numa viagem à Uiraúna em 2016 para discutir a Rota Cultural da Coluna Prestes, 
senti que um grupo ficou um tanto deslocado por estar fora daquele roteiro cultural e histórico. Afinal, a 
Coluna Prestes passou por vários municípios sertanejos, mas não por todos. Entrou em Uiraúna, no Distrito 
de Aparecida e saiu lá pela região de Princesa Isabel. Por ironia do destino a Rota da Coluna Prestes não se 
consolidou. No entanto ali estava começando a história da Rota do Sol. Uma ação cultural desenvolvida numa 
das piores crises econômicas já enfrentada nos últimos anos. Nesses momentos, a cultura sofre muito, pois está 
entre os setores essenciais, mas não prioritários em qualquer administração pública.

Entretanto, o poder de articulação das prefeituras de Triunfo, Bernardino Batista, Poço José de Moura, Joca 
Claudino e Uiraúna, em torno de um eixo organizacional criado pela Pisada do Sertão, nos levou a realizar 
em 2017 a primeira edição da Rota do Sol. O sucesso foi reconhecido pelas prefeituras, pelo público e grupos 
culturais. As trocas realizadas entre grupos da Paraíba com a cultura de Santa Catarina, Pará, Argentina, 
consolidou a Rota do Sol já no primeiro ano. A movimentação, inclusive da economia local, era visível em todos 
os sentidos. A Rota do Sol recebeu muita gente e encantou pelo profissionalismo dos organizadores. Portanto, 
era sim possível uma rota cultural no sertão, com autonomia e profissionalismo. Tudo funcionou com perfeição.

As trocas realizadas entre os brincantes, artistas de diversas regiões, não tem preço. Para o ano de 2018, um 
ano eleitoral e, portanto, um ano difícil de manter a unidade diante das diferenças políticas, a Pisada do Sertão 
deu mais uma demonstração de capacidade técnica na produção do evento. Sabemos como é raro conquistar 
recursos pela Lei Rouanet nos rincões brasileiros. Mas no segundo ano as grandes novidades eram exatamente 
a ampliação da Rota, com a cidade de Cajazeiras estreando. As primeiras captações de recursos via Lei Rouanet 
deram fôlego para este que já é considerado o maior evento do sertão da Paraíba. A convicção e o entusiasmo de 
todos os órgãos envolvidos, o profissionalismo e a aura de política pública garantiram o futuro da Rota do Sol.

A Paraíba assegurou presença na agenda anual da IOV – Seção Brasil, Organização Internacional de Folclore 
e Artes Populares, garantindo o intercâmbio artístico com diferentes regiões e países. No mais, a Rota deu 
visibilidade para municípios pequenos, mas com grande potencialidade. Beneficiou todas as cidades na mesma 
proporção, independentemente da sua área geográfica ou população. Não interferiu em nenhum calendário 
local, criando novas perspectivas para os municípios. Abriram-se possibilidades de tornar públicas as ações das 
próprias prefeituras, seja na área da cultura, educação ou ação social. Desta forma, acreditamos que o futuro 
da Rota do Sol ainda vai iluminar muito os caminhos de uma região sofrida que tem como grande riqueza um 
povo generoso, talentoso e criativo. 















CAJAZEIRAS-PB
POPULAÇÃO: 61.816 				  
ÁREA: 566 km²

	 Conhecida como Terra da Cultura, Terra do Padre Rolim, a cidade foi fundada pelo Padre Inácio de 
Sousa e foi construída às margens de um colégio, daí a fama de ser a cidade que ensinou a Paraíba a ler. Cajazeiras 
está situada na extremidade ocidental do estado da Paraíba, distante 468 quilômetros da capital do estado, João 
Pessoa, sendo o sétimo município mais populoso da Paraíba. 

	 Cajazeiras possui diversos atrativos turísticos, como a Biblioteca Pública Municipal Doutor Castro 
Pinto, a antiga Estação Ferroviária, a Estátua do Cristo Redentor, a Igreja Matriz de Nossa Senhora de Fátima, 
a Igreja de São João Bosco e o Teatro Íracles Pires, além da área urbana localizada às margens do Açude Grande, 
no centro da cidade, conhecida hoje como Leblon. O Casarão da Epifânio Sobreira, onde está localizada a 
sede da Secretaria de Cultura do município, é outra atração turística. O Casarão abriga, também, o Museu de 
Cajazeiras, com objetos e acervos que compõem um histórico da vida e da arte do município e de seus artistas e 
escritores. Possui uma cultura diversificada, realizando diversos eventos anualmente, como o Carnaval, São João, 
Arte Agosto, entre outros. 	

	 O artesanato é uma das formas mais espontâneas da expressão cultural cajazeirense, em várias partes do 
município é possível encontrar uma produção artesanal diferenciada, criada de acordo com a cultura e o modo 
de vida local e feita com matérias-primas, como as tapeçarias, as rendas e o vidro. Normalmente essas peças são 
vendidas em feiras, exposições ou lojas de artesanato. No teatro, Cajazeiras possui o Teatro Íracles Pires, que é 
uma das principais casas de espetáculos da Paraíba. Foi inaugurado em 1985, é vinculado à Fundação Espaço 
Cultural da Paraíba (Funesc) e sedia eventos como debates, feiras, mostras e oficinas de artes. Cajazeiras é um 
polo educacional, com diversas faculdades e escolas públicas e particulares. 

ARTICULADOR: Ubiratan Pinheiro de Assis

“A realização da Rota do Sol em Cajazeiras foi uma reivindicação da Secretaria de Cultura e Turismo. E 
atendemos de imediato, porque entendemos que uma gestão não se torna completa sem apoio às manifestações 
culturais, sejam elas de quaisquer vertente artística. E a Rota do Sol é um projeto que valoriza a cultura 
regional, num necessário intercâmbio com outros estados do país e até do exterior. E fizemos questão de 
trazer a Rota do Sol para Cajazeiras, com apresentações públicas e eventos em escolas do município. Nossos 
parabéns aos organizadores do evento e nossos agradecimentos pelo sucesso da parceria.”

José Aldemir - Prefeito de Cajazeiras





“Me sinto muito feliz em receber esse evento extraordinário, um projeto 
internacional na cidade da Cultura. As pessoas que estão aqui estão 
lisonjeados com esse presente que é a Rota do Sol, e em momentos 
difíceis que a gente atravessa, algo como isso eu acho que se pode dizer 
que é um grito de resistência da nossa cultura popular.”

Francisco Hernandes, Teatrólogo, Artista e Produtor Cultural, 
Cajazeiras









“É importante divulgar nossa cultura, mas também conhecer a 
cultura de outras regiões. Quem vem de fora quer ver a nossa 
cultura, e nós não precisamos sair para ver a cultura de fora, essa 
diversidade é importante.” 

Crispim Coelho, 
Cajazeiras







“É um evento maravilhoso de enriquecimento a cultura pa-
raibana. Dos espetáculos que assisti nesta noite achei tudo 
maravilhoso, tudo que é cultura me encanta.”

Carla Cristina, 
Cajazeiras



“A Rota do Sol está sendo um espetáculo, estou encantada. 
Foi a primeira vez em Cajazeiras e espero que tenha sempre, 
aqui e em todos os lugares.”

Zeneide, 
Santa Helena









JOCA CLAUDINO
POPULAÇÃO: 2.685		
ÁREA: 74,005 Km²

	 Joca Claudino originou-se por volta de 1900. As terras que hoje fazem a sede 
do município serviram de descanso para os primeiros moradores que foram os grandes 
desbravadores Tropeiros, que até os dias atuais cavalgar é uma manifestação cultural do 
seu povo. Recebeu status de município com a denominação de Santarém pela lei estadual 
nº 5909 de 29 abril de 1994. Em 2010 através da Câmara Municipal a cidade teve seu 
nome alterado de Santarém para Joca Claudino, uma personalidade ilustre que muito 
bem representa as características socioculturais do lugar.

	 Em Joca Claudino você pode conhecer o Museu Tropeiros do Sertão, as atividades 
artísticas/culturais desenvolvidas pela Tropa de Danças Regionais, Banda Marcial Poeta 
Evaristo, artesanato local e vivenciar as manifestações religiosas na terra do saudoso Pe. 
Duarte, além de saborear as comidas típicas do sertão nordestino e contemplar o lindo 
pôr do sol com vista panorâmica da cidade no alto do Mirante do Cruzeiro Velho. 

	 Conheça Joca Claudino, terra de um povo religioso, hospitaleiro e acolhedor.

ARTICULADOR: Clodoaldo José

“A Rota do Sol trouxe para o nosso município a possibilidade do despertar para o desenvolvimento 
territorial e regional através da Cultura e do Turismo. Estar presente nesse projeto é uma enorme satisfação 
para nós que fazemos a administração da cidade. Por meio dele, podemos expandir nosso potencial 
cultural, artístico e turístico dentro de uma rede territorial articulada. Nossos artistas ganham espaço para 
mostrar o seu trabalho das mais diversas maneiras, como a dança, o artesanato, a arte, a culinária, entre 
outros. Ver nossa cultura e o talento do nosso povo atrair o interesse de centenas de pessoas que antes não 
nos conheciam e fazer disso geração de renda para a população é de um poder grandioso.”

Jordhanna Lopes dos Santos Duarte - Prefeita de Joca Claudino 







“É uma emoção para gente receber um evento nessa dimensão, 
além de movimentar a cidade em âmbito cultural, aquece também 
a questão financeira do município, porque os pequenos comercian-
tes colocam suas barracas e a cidade recebe muita gente. Assistindo 
apenas pode não entender, mas desperta o interesse de querer ir 
buscar a cultura de outros países e o interesse em querer participar 
de eventos culturais.”

Valter Xavier, Vereador
Joca Claudino







“Só a presença de todos aqui representa a importância do evento. Primeiro 
como cidadã, como uma pessoa que gosta e curte a cultura popular, o 
envolvimento das pessoas de nossa cidade, onde na sua simplicidade 
produzem o que há de melhor e isso é o mais importante, ter pessoas de 
fora vindo nos prestigiar. E a recepção que a gente tem das pessoas que 
vem de longe apresentar seus trabalhos e são bem acolhidos, eu acho 
isso primordial, criar novos laços, conhecer novas pessoas e sem falar no 
movimento que dar a nossa cidade, aquela animação, pois faz dias que a 
cidade vem se preparando, se organizando para receber a Rota do Sol e a 
gente sente o clima de festa, mesmo diante da seca, desse sol castigante 
que a gente enfrenta todos os dias. Parabéns Ana Neiry a enfrentante, 
idealizadora do evento, que sempre nos surpreende com seu trabalho, 
trazendo mais experiência pra gente. Então eu agradeço em nome da 
população de Joca Claudino pela sensibilidade que você tem, que o 
que se traz junto da Pisada do Sertão é uma valorização das pessoas, 
valorizar os cidadãos, as pessoas simples e humildes, porque quando 
eles saem de suas casas para demonstrarem seus trabalhos mesmo sendo 
simples, ele já está mostrando que é comprometido, que você tira uma 
pessoa da rua e traz para trabalhar. Quando faz o que se gosta nunca 
deixa de ser trabalho. Mas uma vez parabenizo e acho excelente, é o 
segundo ano e estou nas primeiras filas, gosto muito e quero continuar 
a participar e que vocês continuem cada vez mais fortalecendo esse 
evento, não é só vocês da Pisada que ganham, mas toda população 
envolvida, principalmente nossos jovens que tem muito a ganhar.”

Lucrécia Adriana, Ex-Prefeita
Joca Claudino





“O projeto Rota do Sol cria meio de difundir uma diversidade 
cultural para todo sertanejo, que pode participar de forma direta ou 
indiretamente. Em especial, proporciona aos artistas locais uma estrutura 
física de qualidade, deixando-o confortável e realizado no melhor lugar 
que se sentem felizes, o palco. Agradeço a Pisada do Sertão e a todas as 
Prefeituras que aderiram a este lindo projeto.”

Clodoaldo José, Secretário Municipal de Cultura, 
Joca Claudino

















TRIUNFO-PB
POPULAÇÃO:  9.223  		
ÁREA: 223 KM²

	 Um fato religioso de grande importância ocorreu na história de Triunfo em 1864, quando houve 
uma epidemia de cólera em toda a região. Um beato, conhecido como Caboclo Manoel Bernardo temendo 
que a doença atingisse a localidade recorreu ao Menino Deus e fez uma promessa de que se o lugarejo fosse 
poupado daquela calamidade, ele ergueria uma pequena capela e celebraria a sua festa, anualmente, de 15 a 25 
de dezembro, com um novenário, fogos e festejos. Como tendo conseguido alcançar a graça, Caboclo Manoel 
saiu pelas redondezas pedindo esmolas e levantando fundos para a construção que foi imediatamente iniciada. 
Após construída a pequena capela logo surgiram em volta residências e prédios comerciais que hoje formam o 
centro de Triunfo. 
	
	 A partir da década de 50, incorporou-se a Procissão do Ramo a participação da Banda Cabaçal, uma 
manifestação artística de caráter popular trazida por remanescente de um quilombo de Pombal, que no ano 
de 1951, por questões ligadas a conflitos envolvendo a propriedade da terra, migraram para o Triunfo e aqui 
chegaram em número de 40 pessoas, e que ficaram conhecidos na localidade como os negros dos 40. Esse fato é 
de grande importância para a história de Triunfo porque a incorporação desse povo à vida da comunidade veio 
acrescentar valores de ordem cultural, econômica, social, enfim, humana. 
	
	 A luta pela emancipação política do município de Triunfo teve o seu ponto alto a partir de uma reunião 
realizada em 1959, na residência do Senhor Joaquim Moreira da Silva com a presença de políticos e personalidades 
locais, a independência político administrativa aconteceu em 1961, sendo o município instalado oficialmente 
em 22 de dezembro, data em que se comemora o dia da cidade. 

“A Rota do Sol trouxe mais uma vez a Triunfo o brilhantismo da Cultura Popular. Em que em nenhum 
outro momento teríamos a oportunidade de receber essas ilustres visitas e de conhecer de perto as danças 
e a graciosidade de grupos como o Balé Folclórico da Amazônia, Peru, Ceará e principalmente valorizar 
a nossa prata da casa como é o grupo de Xaxado Bandoleiros do Sertão o que nos faz apreciar as histórias 
que a cultura nos proporciona viver de forma tão artística. Eu na condição de prefeito desejo que este 
evento perdure por longos anos e que eu tenha, se Deus permitir, a honra de recebê-lo novamente na nos-
sa cidade, e ver tantas maravilhas vindas de lugares distantes na nossa amada Triunfo. Obrigada a todos 
pelo apoio, o reconhecimento.”

José Mangueira Torres - Prefeito de Triunfo

ARTICULADORA: Izana Alves









“A Rota do Sol foi uma das motivações para reativar o grupo de 
xaxado que há 08 anos estava adormecido. Ano passado (2017) 
fomos espectadores e hoje somos dançarinos e estávamos estreando 
na Rota do Sol 2018. Espero que o grupo crie raízes, fique forte 
porque trabalhar com cultura não é fácil. A população de Triunfo 
deu gás e motivação a gente, então não queremos ficar só no Xaxado 
Bandoleiros do Sertão, queremos expandir, criar outros grupos para 
abranger outros jovens para que saiam da ociosidade que vivem, do 
álcool e das drogas, mudar de vida!”

Elinaide Ferreira, 
Triunfo





“O grande forte da Rota do Sol é de nos dar a oportunidade de 
conhecer várias culturas, tanto nacionais quanto internacionais, e 
principalmente a valorização da cultura das cidades do alto sertão, 
em especial de Triunfo e cidades vizinhas.”

Evandro Mangueira de Sousa, 
Triunfo





“Defino a Rota do Sol como o astro sol, com seu brilho, 
seus raios. A Rota tem seus raios definidos nas cidades que 
acolheram o evento, o sol é para todos, a Rota do Sol é para 
os amantes e as pessoas do Brasil e do mundo.”

Clerton Vieira, 
Presidente da IOV Secção Brasil





“A rota do sol é uma experiência cultural inesquecível, 
ver o público com os olhos brilhando assistindo sua 
própria identidade no palco não tem preço.”

Marcelo Paes de Carvalho
Rio de Janeiro - RJ













BERNARDINO BATISTA-PB
POPULAÇÃO: 3.153	
ÁREA: 50,628 km²

	 Por volta do ano de 1815, chegou à essa região um Padre por nome de José Dantas 
Rothéa, com a missão de Evangelizar, trouxe consigo alguns estudantes seminaristas e 
também escravos que serviam. Atraído pelo clima, construiu aqui uma casa e fixou residência, 
dominando por muitos anos uma grande extensão de terra serrana dando origem assim ao 
nome de SERRA DO PADRE. 

	 Em 1928 chegou a Serra do Padre o Sr. Bernardino José Batista, que ao casar-se com 
Maria da Glória da Conceição, filha de Cel. Manoel Egídio dos Santos, fixa residência aqui, 
tornando-se o primeiro político de cargo eletivo ao se eleger vereador pelo município de São 
João do Rio Peixe - PB, homenageado mais tarde com o nome do distrito de “Bernardino 
Batista”. 

	 Conhecida como a “TERRA DO CAJU”, Bernardino Batista, antiga Serra do Padre, 
é uma cidade de clima agradável, rodeada por várias serras que atraem muitos visitantes, 
o cartão-postal da cidade são suas lindas paisagens naturais, que oportunizam as pessoas 
a vivenciarem muitas aventuras. Além dos atrativos naturais, a Terra do Caju dispõe de 
patrimônios históricos que agregam valores materiais e  imateriais reunidos na cultura e no 
saber-fazer presente na cidade como a casa da farinha e do engenho de cana-de-açúcar. 

ARTICULADORA: Marcelia Soares

“Cultura também é prioridade e um direito fundamental inalienável que devemos preservar 
e investir para a vivência de nosso presente, construção de nosso futuro, eternizando em nossas 
vidas o nosso passado. Alcançamos mais uma primavera com a 2ª edição do projeto “Rota do Sol” e 
juntos com todo sertão montamos em Bernardino Batista um verdadeiro mosaico cultural, unindo 
tradições dos mais longínquos e variados recantos do Brasil e da América Latina, fazendo das 
diferenças e das particularidades de cada grupo uma mostra cultural de beleza e resgate de nossos 
valores. Voltem sempre a terra do caju, os caminhos de Bernardino Batista os conduzirão sempre ao 
esplendor de nossa gente hospitaleira e ao sabor de nossa água e de nossa culinária. Nossa gratidão 
aos desbravadores das rotas a caminho do sol, a unidade dentro da diversidade.”

Gervazio Gomes - Prefeito de Bernardino Batista





“É um prazer e satisfação enorme vir prestigiar de perto esse 
evento. Tenho prazer em dizer enquanto Prefeito que ele nasceu 
em nosso colo e vai continuar por muitos e muitos anos, quero 
ser ex-prefeito, velhinho, mas, assistindo de perto e prestigiando 
a Rota do Sol que começou de forma tímida, que aos poucos 
está ganhando força. Nós que estamos sediando a Rota do Sol, 
estamos de parabéns, em elevar o nome do nosso município, 
nosso sertão, nossas culturas para o Brasil e para o mundo.”

Gervazio Gomes - Prefeito, 
Bernardino Batista









“É muito importante para a região dar as mãos, 
pessoas físicas e jurídicas juntas, para que possamos 
resistir e isso não morrer.”

Rose Brito, 
Sousa

















UIRAÚNA-PB
POPULAÇÃO: 15.382		
ÁREA: 294,5 Km²
	

	 Uiraúna, de nomenclatura originária da expressão tupi-guarani “guirauna”, isto é 
pássaro preto, é conhecida como terra dos músicos e dos sacerdotes, se destaca na região 
do alto sertão tendo como marco a música e a vocação religiosa. 

	 Durante a República Velha, a região foi rota de passagem de dois grandes movi-
mentos históricos: a Coluna Prestes e o cangaço, através do grupo chefiado pelo conhe-
cido cangaceiro Lampião. Nesse período também aconteceu um fato que influenciou a 
formação cultural do município, a Revolta do Juazeiro, que consistiu em um confronto 
armado entre as oligarquias cearenses e o governo federal provocado pela interferência 
do poder central na política estadual, o que forçou a migração de algumas famílias para 
a localidade.
	
	 Muitas festas tradicionais são realizadas anualmente, atraindo visitantes de toda 
a região e de estados circunvizinhos. Além das festas religiosas, da música e das danças, 
Uiraúna também é destaque com atrativos culinários, museu, galerias, memorial, trilhas 
de aventura, vaquejadas e cavalgadas. Hoje possui inúmeras opções de lazer e turismo 
que abrangem toda a família e todos os estilos, desde a tradicional Festa da Sagrada Fa-
mília, o Carnaval até belos passeios pelos antigos prédios, casas de engenhos e casarões, 
finalizando com uma bela vista dos lajeiros do Sítio José Felipe e do Pico do Mastruço 
no Distrito de Quixaba.
	
	 Foi reconhecida em 2008 como Paris do Sertão, devido à iluminação e à pavi-
mentação nas principais vias da cidade, e, em 2017 recebeu o marco de entrada da Co-
luna Prestes no Sertão Paraibano e o título de Olinda da Paraíba através da forte vocação 
musical que aqui predomina. Uiraúna, terra que respira cultura! 

ARTICULADORA: Danilda Santiago

“O Projeto Rota do Sol já é um dos maiores roteiros culturais e artísticos da Paraíba. Ficamos muito 
felizes em integrar esse roteiro que contempla o que há de melhor nos municípios participantes. O sertão 
tem muito a ser mostrado e a ser visto. Através da Rota do Sol despertamos na população o interesse 
não só pela arte, mas também o interesse pelo empreendedorismo, pela busca do conhecimento e pela 
valorização da cultura popular que é a grande responsável pela nossa identidade cultural. Uiraúna sem 
dúvidas é uma cidade maior e com muito mais brilho depois que passou a fazer parte da Rota do Sol.”

João Bosco Nonato Fernandes - Prefeito de Uiraúna 





“Um evento muito importante para a cultura paraibana. Eu vejo 
que a Rota do Sol é um evento que vem crescendo, dando uma 
visão ampliada do que tem na nossa região que agora é visível. Com 
a diversidade do evento, é possível promover o enriquecimento 
cultural.” 

Francisco José, 
Uiraúna





“Perceber o quanto nós brasileiros temos uma diversidade 
de movimentos culturais na dança. A Rota do Sol é um 
diferencial, é uma nova iniciativa, um novo fazer, que nos 
tira do censo comum e isso enriquece a gente, nos faz sentir 
o Brasil diferente.” 

Cícero Mendes de Oliveira, 
Luís Gomes-RN





“Gratidão por ter compartilhado um pouco de nossa cultura, 
da nossa cidade. Um evento como esse é de suma importância, 
principalmente no estado nordestino, que é um pouco esquecido, 
um evento tão grandioso com infraestrutura, além da acolhida, 
receptividade  da cidade com os grupos e a interação entre as 
cidades, a gente leva muito conhecimento.” 

Ricardo Adriano, integrante do Grupo Sisais
Poçinhos - PB

























POÇO DE JOSÉ DE MOURA-PB
POPULAÇÃO: 4.276	            		
ÁREA: 101km²
	
	 A busca de um refrigério para o gado foi o motivo primeiro de ocupação das terras que 
atualmente constituem a cidade de Poço de José de Moura. Assim, a história nos apresenta o 
vaqueiro Gonçalo de Moura, como o primeiro a pisar em solo poço-mourense, isso no ano de 
1825. Gonçalo de Moura era vaqueiro de Dona Tomásia de Aquino que residia na cidade de 
Icó – CE, proprietária de partes de terras localizadas às margens direita do Rio do Peixe. Como a 
seca de 1824 havia dizimado grande parte do seu rebanho, dona Tomásia na esperança de salvar o 
que restava, enviou seu vaqueiro Gonçalo a buscar em suas terras do Rio do Peixe, uma área que 
servisse de refrigério para o rebanho. Da descendência de Gonçalo, destacou-se na localidade José 
Alves de Moura, àquele que com toda honra é considerado o fundador, mesmo não sendo ele o 
primeiro a ocupar aquele sítio. Rezador, curandeiro, benzedor. Muitas eram as orações, terços, 
rezas e ladainhas recitadas por Zé de Moura, como passou a ser conhecido. 
	
	 Atualmente a cidade é conhecida como Princesinha do Sertão pelo realce da sua beleza 
interiorana que encanta todos que a visitam.  No ponto de vista da cultura, Poço de José de 
Moura é hoje uma importante cidade do sertão paraibano. Aqui a ansiedade pelo movimento 
cultural é a tônica entre a juventude. As práticas artísticas culturais, que constituem o diferencial 
deste município, estão enraizadas nas tradições populares vivenciadas pelo fundador Zé de 
Moura e que se mantém vivas até hoje através da atuação das organizações culturais, grupos 
informais, agentes, produtores culturais e eventos de tradições populares tornando-se atualmente 
o maior vetor de desenvolvimento do município resultando na aprovação da Lei 388/2015 que 
denomina e intitula “Poço de José de Moura Terra da Cultura”.

ARTICULADORA: Tamara Dantas

“A Rota do Sol é a oportunidade que temos de mostrar nossos fazeres e saberes, de compartilhar 
experiências e ir mais além naquilo que juntos sabemos fazer. É um projeto de valorização da 
cultura regional, que busca dar visibilidade aquilo que vivenciamos em nosso cotidiano, pois faz 
parte de nossas tradições. Num mesmo sertão, um verdadeiro caldeirão cultural, uma miscelânea 
de cores, formas e ritmos.

O Poço de José de Moura se consolida como terra da cultura, sempre descortinando o palco para 
os artistas de casa, de perto ou de longe. Sempre com as cadeiras preparadas a fim de que todos se 
sintam aconchegados e prontos para se encantar, se emocionar, rir, chorar, vibrar...  Continuemos 
juntos mais uma vez, estamos na Rota Sol, Roteiro Cultural no Alto Sertão Paraibano.”

Aurileide Egídio de Moura - Prefeita de Poço de José de Moura





“É uma riqueza para todos nós sertanejos termos um espaço 
como esse, para divulgar nossa cultura e conhecer culturas de 
outros espaços, outros países. Fico com os olhos brilhando 
de tanta riqueza, no artesanato, na culinária, nas tradições 
culturais como o xaxado e outras culturas que se tem por aqui. 
Aqui a cultura se mantém viva!”

Beto Silva, Cinegrafista da TV Paraíba





“As pessoas se entusiasmam e participam, uma coisa 
preciosa e bonita que vale a pena assistir. Quero para-
benizar a todos vocês, tem um ditado que diz: iniciar 
é de todos, permanecer é dos fortes.” 

Manoel Dantas (Dorian)
São João do Rio do Peixe





“O evento é muito interessante, já que a cultura 
popular encontra-se com maior possibilidade de 
fomentar o desenvolvimento.”

Davi Lázaro da Silva
Poço de José de Moura



























FORMAÇÕES EDUCATIVAS E CULTURAIS



“Esse evento é um incentivo para as crianças, é 
Educação e Cultura, as crianças precisam disso.” 

Zelia Ribeiro, 
Cajazeiras





“Um evento encantador, meus olhos não param de 
contemplar com a magia e todo o ambiente, me fez sair 
do lugar onde eu estava, me fazendo voar em cada canção 
cada passo. A cada apresentação meu coração parecia 
criar novos impulsos, foram momentos maravilhosos.”

 Joelma Bezerra,  
Cajazeiras 







“Eu estou adorando o evento, acho incrível a interação 
com outras pessoas e o conhecimento de outras culturas. 
Quando o grupo foi convidado fiquei muito feliz em saber 
que vinha para cá e superou a minha expectativa.”

Thifany Coutinho, Bailarina do BFAM
Belém-PA





“Foi um momento espetacular aprender sobre outras culturas, 
além de experiência na área da dança e teatro, temos a 
oportunidade de conhecer e aprender sobre as vivências de 
outras regiões.”

Pedro Antônio, 
Cajazeiras





“O auge do músico não é só tocar, mas, transmitir o que tá 
no coração dele e atingir o coração da plateia.”

Nonato Lima, sanfoneiro
Fortaleza-CE





“Fiquei impressionado com o nível de organização, dos 
alunos nas oficinas de sopro, da participação e envolvimento 
das cidades vizinhas que estão inseridas no evento. O evento 
contribui para um legado, o despertar dos jovens, ter uma 
educação musical, planejada com foco e objetivos. Acreditem 
no ensino da música, é um caminho e uma profissão descente!” 

Teinha, Prof. UFPB
João Pessoa 



VIVÊNCIAS COMUNITÁRIAS







“Considero um momento único, agradável e de grandes conquistas 
para nossa Associação, isso nos traz crescimento poder estar aqui 
participando nesse processo de criação e execução das atividades 
em parceria com a Pisada do Sertão.”

Diógenes Mendes, Coordenador de Projetos da ACECI
Sítio Torrões, Poço de José de Moura





“Esse intercâmbio está sendo muito produtivo, divertido e de 
troca de conhecimentos entre os grupos aqui presentes.” 

Maria Alícia, Associação de Reisados Zé de Moura
Poço de José de Moura





“Estamos muito contentes pelo convite da Pisada do Sertão, Poço de 
José de Moura, estamos muito agradecidos por poder mostrar para o 
Brasil nosso folclore peruano neste festival que mostra a diversidade 
da cultura popular.”

Diego Sosa, Coordenador do Grupo Quillary Peru
Peru





“Eu vim de Londrina e chegando aqui eu achei uma beleza, 
pois esse evento é uma oportunidade de crescimento para as 
pessoas. É fundamental você colocar as pessoas umas perto 
das outras, isso combate muita coisa é um remédio para 
movimentação do seu corpo [...] a cultura te leva a muitos 
lugares e isso é sim, fundamental.”

Zuila Ribeiro
Londrina-PR





“Está sendo muito receptivo, sentir o calor humano das pessoas desde a 
nossa chegada. Eu gosto dos festivais de interação, pois você só consegue 
captar uma coisa, quando está vivenciando porque a ideia da vivência é 
justamente essa, você consegue aprender muito mais, fazendo a música e 
a dança. Não tem outra forma a não ser desse jeito, isso é importante pra 
gente.”

Luiz Lins, músico do grupo BFAM
Belém-PA





“Eu só tenho que parabenizar a iniciativa da Pisada do Sertão, que só 
faz valorizar a nossa cultura os diversos segmentos culturais. E quando 
a gente encontra pessoas como vocês que tem essa sensibilidade, só faz 
fortalecer. A mensagem que eu deixo para a juventude, é que valorize 
a cultura, que assista para vê o que é e se encante com o que temos de 
melhor na cultura da poesia e da viola.” 

Valdir Teles, Poeta Repentista 
Pernambuco





“Esse projeto é muito importante e que tem que se estender, 
porque aqui é a cara da cultura da nossa gente, da nossa terra, 
um evento no meio da rua é a cara do nosso sertão, por isso que 
deve se estender não apenas no nordeste, mas no recanto do nosso 
Brasil.”

Pingo D’água
Uiraúna





“O evento é muito importante, eu digo que uma nação 
sem cultura não pode ser chamada de nação, e a poesia 
popular é muito importante, é coisa nossa a cantoria, a li-
teratura de cordel, apresentação de poetas populares, isso é 
muito gratificante.” 

Sargento Soares
Poço de José de Moura





“Isso é cultura, uma força feita com amor, com carinho, 
com responsabilidade como sempre tem sido feito até o 
momento. A festa da poesia, sendo passada para as crianças 
é muito importante para terem mais progresso.”

Poeta Nego de Argemiro
Poço de José de Moura





Para além da Rota do Sol
Rúbia Lóssio, representante da IOV Secção Brasil

	 O evento Rota do Sol de fortalecimento das culturas populares tem como impacto para a população 
local a busca por uma consciência coletiva na questão da sobrevivência, sustentabilidade e cultura em relação 
às transformações no que se refere ao despertar de uma forma de pensar e interpretar os valores locais. Nesse 
sentido, revela um suporte subversivo para questões culturais no favorecimento de um intercâmbio entre 
outras culturas, isso eleva a fomentação do encontro, da experiência e o que é mais significante, de uma 
memória para os devidos moradores da referida região. 

	 No aspecto educacional desponta para novas fronteiras do conhecimento permitindo significados e 
interpretações em relação aos desdobramentos de um ensino da valorização da cultura local começando com o 
público infantil até os mais velhos. De poder identitário, estabelece a essência dos costumes locais provocando 
nas relações sociais parâmetros de referência em virtude da logística da Rota do Sol.
Em resumo o evento é um oásis em tempos áridos. Produz encontros, enriquece a memória local fazendo uma 
nova história e redimensiona as relações sociais com alacridade e afetos na construção de um novo cidadão do 
Alto Sertão Paraibano.

	 O festival também contribui de forma significativa no aumento da transparência e visibilidade das 
narrativas e estéticas do sertão. Provoca um turismo não só rural, mas, um turismo do sentimento. A Rota do 
Sol traz o turismo de sentir o sertão, desde a paisagem até as riquezas emocionais existentes nos cotidianos 
dos sertanejos. Par tanto, o turismo deve ser provocado pelas emoções, e a Rota do Sol consegue construir um 
sentimento de nordestinidade. Vamos sentindo o sertão pela Rota do Sol!

	 Então, para isso as crianças devem nascer e pertencer na elaboração e planejamento do evento Rota 
do Sol. Há de se considerar, que o turismo é muito interessante na medida em que não prejudique a essência 
da região. Deve ser refuncionalizado sem perder suas características. A região já possui desenvolvimento, é 
dinâmica em detrimento da Associação Cultural Pisada do Sertão, apenas deve manter sua singularidade em 
busca de ações que promovam bem estar e emoções.

	 O festival Rota do Sol promove e provoca o desenvolvimento da referia região, mas, deve ser planejado 
e pensado com cautela para que não venha criar sucessos efêmeros. A região pode se tornar um polo de turismo 
local, não só durante o festival, mas o ano inteiro em detrimento da Cidadania do Afeto1 em virtude do 
protagonismo das crianças e dos jovens residentes na referida região.

A equipe está de parabéns por fornecer aconchego aos visitantes, palestrantes e aos grupos. Fazer um evento é 
fazer uma história é deixar suas pisadas na memória da plateia, dos moradores, dos visitantes, dos dançarinos, 
do pessoal da comunicação, dos montadores do palco, das cozinheiras e dos organizadores. Sinto-me lisonjeada 
em participar de um evento de tamanha riqueza. Consigo enxergar uma grandeza no desencadeamento da 
logística e do comprometimento com os todos os cidadãos. Mais uma vez agradeço, venha sentir o sertão, 
venha para Rota do Sol! 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 
1.  Para tanto, encontramos na cidadania do afeto, o processo de intervenção, construído na educação e no desenvolvimento 
sustentável, a partir de ações que surgem no imaginário das culturas para desestabilizar toda forma de prejudicar o outro, como uma 
possível saída para minimizar a fragilidade e ambiguidade existentes nos Direitos Humanos, que por sua vez, sofre rebatimento na 
construção e regulamentação das políticas públicas. Termo Criado por mim para facilitar os estudos nas relações sociais da atualidade 
no que se refere a ética e a moral dos seres humanos.









TECENDO A REDE

	 A Pisada do Sertão atua desde 2004 na área cultural no sertão da Paraíba e nos últimos anos idealizou 
a Rota do Sol como um projeto que busca promover o desenvolvimento cultural, social e econômico do sertão 
paraibano por meio da cultura. 
	
	 Reconhecendo o papel da cultura no desenvolvimento do território, a Pisada do Sertão dedicou 
seus esforços em olhar para a realidade dos municípios sertanejos, alinhando necessidades e potencialidades, 
oportunizando a exploração do patrimônio natural e da cultura como estratégia para o desenvolvimento local. Os 
atores sociais desses territórios foram sensibilizados a despertar suas vocações e potencialidades territoriais dentro 
do campo cultural. Iniciou um processo de articulação e mobilização dos diferentes segmentos da sociedade 
para colocar a ideia em prática. Assim no ano de 2017 iniciou um trabalho em rede integrando municípios, 
iniciativa privada, grupos culturais e diferentes atores sociais dos pequenos municípios do alto sertão onde 
juntos tornaram realidade o maior evento cultural do sertão paraibano. 
	
	 A Rota do Sol é símbolo de um trabalho em rede que implica pensar a cooperação concreta entre 
agentes de naturezas distintas em prol do mesmo objetivo, compartilhando seus saberes, potencialidades e 
transformando ideias em ações coletivas e integradoras onde o investimento no capital humano é o eixo condutor 
de todo processo, favorecendo o desenvolvimento do capital social e impactando diretamente a realidade local. 
Através do reconhecimento e da valorização da identidade cultural do sertanejo, a Rota do Sol promove a 
disseminação de novos saberes por meio da diversidade cultural regional, nacional e internacional vivenciada 
durante dez dias do roteiro cultural e reforçada o ano inteiro no território. A Cultura tem como base de sua 
atuação o conceito de que a experiência artística amplia o território subjetivo de cada sujeito, aumentando sua 
capacidade de compreender, imaginar e agir no mundo. Promove e articula ações contínuas de longo prazo que 
aliam formação, criação e difusão das artes no sertão.
	
	 Pensar no desenvolvimento territorial é buscar compreendê-lo como um processo de mudança social, 
capaz de produzir solidariedade e cidadania, e que possa conduzir de forma integrada e permanente a mudança 
qualitativa e a melhoria do bem-estar da população de uma localidade ou de uma região. Desta forma a Rota 
do Sol busca promover o trabalho em rede com foco no desenvolvimento territorial tendo a cultura como 
fonte de inspiração e aspiração, um resultado de uma ação coletiva intencional de caráter local, onde cada um é 
corresponsável pelas ações produzidas bem como as conquistas alcançadas, com autonomia e responsabilidade 
os articuladores locais envolvem a comunidade e despertam o desejo de um futuro melhor, tecendo novas redes, 
portanto uma ação associada, aglutinadora, ascendente, crescente, que enxerga em si o poder de mudança e 
transformação desse território.

Ana Neiry de Moura Alves 
Coordenadora da Rota do Sol
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